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Carlos Ribeiro e o reconhecimento 
geológico e arqueológico do vale do Tejo: 
os concheiros mesolíticos das ribeiras de 

Muge e de Magos 

Devem-se a Carlos Ribeiro (1813-1882) as primeiras 

descobertas dos vestígios das mais antigas actividades 

humanas no baixo Tejo, em 1863, ano igualmente me- 

morável no progresso dos conhecimentos sobre a ori- 
gem do Homem, não só devido à publicação da obra 
de Charles Lyell, “The geological evidences of the an- 
tiquity of Man” (LYELL, 1863), mas também pela desco- 
berta, no vale do Somme, em Moulin-Quignon, perto 

de Abbeville de mandibula humana (PERTHES, 1864) 

que, conforme se veio a verificar pouco depois, corres- 
pondia a tentativa de forjar uma prova directa insofis- 
mável, que até então faltava, sobre a demonstração da 

presença humana em tão recuados tempos. Apesar de 
verificada a fraude, Lyell, que a discutiu detalhadamen- 

te, manteve-se firme na autenticidade dos achados de 

artefactos liticos anteriormente efectuados, suficientes 

para a demonstração da referida antiguidade, conforme 

consta de adenda que então produziu ao seu célebre 
livro (LYELL, 1864, p. 18, 19). 
Em Portugal, estavam deste e de outro modo, criadas 

as condições para Carlos Ribeiro assumir como priori- 
tárias as investigações da mesma índole no vale do Tejo, 
O que veio a acontecer ao mesmo tempo que, em Fran- 
ça se desenrolavam os acontecimentos acima referidos. 
As circunstâncias em que se deram as primeiras des- 
cobertas nos vales das ribeiras de Magos e de Muge, 
foram relatadas pelo próprio Carlos Ribeiro: 
“Foi à custa de não pouco trabalho e de bastantes con- 

trariedades, que no anno de 1863 e seguintes descobri- 
mos, e fizemos colligir sob nossa exclusiva e immediata 
direcção, tanto os restos de esqueletos humanos, de 
animaes vertebrados e molluscos no Cabeço de Arru- 
da, Salvaterra e outros logares dentro do valle do Tejo, 

Fig. 1 | Carlos Ribeiro (1813-1882). Arquivo JLC 
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como a maior parte dos numerosos objectos de arte humana pre-historica que em 1868 se viam no museu da 
Commissão Geologica. Deu origem a estas investigações e descobertas, a necessidade de reconhecermos pelo 

exame dos factos geologicos, quaes tinham sido os movimentos mais importantes occorridos no nosso solo depois 

da abertura dos valles de primeira ordem que actualmente o cortam, e indicar quaes d'esses movimentos foram 

contemporaneos da especie humana; questões estas da mais alta importancia, e que interessam não só á geo- 
logia da peninsula hispanica, como á hydrographia e aos difficeis problemas hydraulicos, que a engenharia tem 
de resolver para a restauração e conservação dos nossos portos e barras” (RIBEIRO, 1871, p. 1, nota infrapaginal). 
Note-se que o autor utiliza o tempo passado ao referir-se às colecções expostas em 1868 no museu da Comissão 
Geológica de Portugal, dado que, em 1871, as referidas colecções já ali se não encontravam, em virtude de terem sido 

transferidas para a então designada Escola Politécnica, após a extinção da referida Comissão, em dezembro de 1868. 
Os registos de campo de Carlos Ribeiro compilados no 
conjunto da documentação respeitante ao ano de 1863 
da Comissão Geológica de Portugal comprovam que foi 
nos dias 13 e 14 de Abril de 1863 que se deram as primei- 

ras descobertas, conforme a documentação já publicada 
(CARDOSO, 2015 a; CARDOSO, 2018 a): 
“Abril 13 e 14 

Digressão ao Paúl dos Magos e determinação de limites. 
A margem esquerda do Valle do Tejo appresentase em 
esplanada mui suave desde o Cazal ou Quinta do Sar- 
gento Mór ate Salvaterra. No valle do Paul de Magos é a 
margem direita abatida e a esquerda abrupta. As alturas 

relativas da margem desde a coroa da esplanada ate ao 
campo andam por 10 a 15,0 m. 
Ao da Q.ta da Sardinha óbra de 1 kilometro para O. 
no sitio do Córte grande e em propriedades do Arneiro 
do Roquete, depara-se com uma mui grande quantida- 
de de fragmentos de conchas recentes de mistura com 
arêa solta semi grosseira. Os fragm.tos são numa tal 
quantidade que embranquecem o solo às manchas seg. 
do a accumulação é maior ou menor. O seo aspecto é 
exactamente o d'arêa das praias que tem m.to fragm.to 
de concha. Por entre esta area ou na superficie encon- 

trasse m.tos bocados destas areas conglutinados com 
os fragm.tos das conchas parecendose com m.tas con- 
glutinações que se encontram nas arenatas da linha de 
costa, como por exemplo no sitio das Sete Bicas entre a 
Foz d'Albufeira e a Foz da Fonte. 
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Fig. 2 | Extracto das folhas mensais de actividade da Comissão Geo- 
lógica de Portugal nos dias 13 e 14 de abril de 1863, respeitantes às 
prospecções realizadas por Carlos Ribeiro nos vales das ribeiras de 
Magos e de Muge (Paúl do Duque). Manuscrito autógrafo de Carlos 

Ribeiro. Arquivo JLC 
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A extensão que occupa é pequena nao chega a 400,O0m. 

É coberto pelas arêas finas pliocenes, mais as que o ven- 
to tem posto em movim.to. À sua altitude vai até 14 m. 
Começando do campo ou de uma pequena valêta for- 
ma uma pequena rampa que precede uma planura onde 

acabam os taes restos animaes. 

Os restos que ali se encontrão são - Uma phalange que 

parece de digitigrado Um fragmento de vertebra de ma- 
mal terrestre Um fragmento de craneo (osso espesso) 
- Idem Fragmen.tos d'ossos dos membros locomotores 

- Idem Fragm.tos de costellas - dem Pequenos ossos del- 

gados e fragm.tos d'outros - 
Garras de Caranguejo - 
Buccinum - Tellina - Nucula - Cardium edule - Ostra 
(7??) no estuario do Tejo - Chitton (sic) - Idem - e que se 

come - Pecten - Solen - 
Estas conchas tem algumas as cores, o nacarado, e as 

outras teem a frescura de conchas novas. São indicios 
do antigo estuario do Tejo. (...) 

Abril 24 - Digressão pela Rapósa, Ve de Postigo e Ma- 
chadinhos. 
Por cima das camadas de gres avermelhado trigueiro 
pliocene que formam a escarpa que denominam a Fonte 

da Burra proximo às Pontes do Ralão logo a sahida de Mu- 
gem ha as arenatas com abundantes restos de conchas 
(Cardium, Telina, etc.) a um nivel de 12 m acima dos cam- 

pos de Mugem dentro do Paul. Segui pela Motta da Valla 
ate metter na estrada que vai à Rapousa (sic) e ao lado 
della 7á d'ora depois de deixar a motta encontrase um pe- 
queno cabeço denominado Cabeço d'Arruda. Elle está 
uns é,Om acima do Paul. Apresenta para o lado do Paul 

uma escarpa abrupta formada por uma lumachella de 
conchas marinas, e ossos d'animaes terrestres tendo 3,0 

m de possança visivel. Ali encontrei o Cardium edule, um 
único bocado de valva de Solen, uma pequena cypraea, 
sendo a lumachella formada na maior p.te de Fragilias 
e conchas quebradas pela maior p.te e tudo bivalves. 
Encontrei também um bocado de mandibula de mamal 

s Revista 

terrestre com dentes; uma porção de mandibula de 
Roedor, uma phalange, e differentes ossos de roedores 

e d'outros animaes. 

No mesmo deposito do Cabeço d'Arruda encontram-se 
calhaus de quartzite ate ao tamanho d'óvos de perúa, dis- 
persos dum modo irregular no interior da massa, ecom o 
seo eixo maior diversamente inclinado ao plano horizon- 
tal segundo o qual o deposito se manifesta. Tudo prova 
que é um deposito de transporte feito por uma corren- 

te violenta que parece ter seguido paralella ao eixo do 
valle do Tejo e numa epocha em que já se tinha feito os 

depositos pliocenes. Encontram-se neste deposito m.tos 
fragm.tos de madeira completam.te carbonisada. (...)”. 

Anteriormente à publicação destas duas transcrições, 
recolhidas no caderno respeitante aos trabalhos reali- 
zados pela Comissão Geológica de Portugal no ano de 
1863, tinha-se publicado já um extracto do caderno de 

campo original de Carlos Ribeiro, pertencente ao Arqui- 
vo Histórico do LNEG, onde se dava conta da descober- 

ta do concheiro do Arneiro do Roquete, ou da Quinta da 

Sardinha, confirmadamente no dia 13 de Abril de 1863 
(CARDOSO & ROLÃO, 1999/2000, Documento nº. 3). 

Tais levantamentos de campo estão na origem da iden- 
tificação do mais notável conjunto arqueológico europeu 
do Mesolitico Final (BICHO et al., 2013), cuja investiga- 
ção prossegue até ao presente, pelo ICArEHB (Univer- 
sidade do Algarve), através dos sucessivos projetos que 
têm vindo ali a ser desenvolvidos. 
São estas as primeiras referências conhecidas respeitan- 

tes aos sítios arqueológicos presentemente designados 
por “concheiros de Muge”, mundialmente conhecidos. 
Conclui-se que os reconhecimentos geológicos se ini- 
ciaram pelo vale da ribeira de Magos, prosseguindo, de- 
pois para montante, atingindo o vale da ribeira de Muge, 
também ela tributária da margem esquerda do rio Tejo. 
É também o que se pode verificar no Relatório de 1862- 

1863 da Comissão Geológica, onde se lê que foi a 13 de 
abril de 1863 que Carlos Ribeiro atravessou o Tejo, com 

Magos | 2023



o intuito de estudar, com o auxilio de dois colectores, 

"toda a região compreendida pela margem d'este rio, a 

serra de Montargil e o meridiano de Montemór-o-Novo 

RELATÓRIO 1862/1863, p. 38). 

Na ribeira de Magos, o único concheiro a ser identifica- 

do nesta primeira prospecção foi o Arneiro do Roquete, 

&« 

À 

confirmando as informações publicadas por Carlos Ri- 
beiro anos depois (RIBEIRO, 1884, p. 280). Este conchei- 

ro foi também designado pelo topónimo de Quinta da 

Sardinha, nome que Afonso do Paço haveria ulterior- 
mente de correlacionar com duas outras designações, a 

Cova da Onça e o Monte dos Ossos, ambos situados na 

Fig. 3 | Localização geográfica dos concheiros identificados nos vales das ribeiras de Magos e de Muge. 1. Fonte da Moça |; 2. Fonte da Moça |l; 
3. Fonte do Padre Pedro; 4. Flor da Beira; 5. Cabeço da Arruda; é. Moita do Sebastião; 7 Cova da Onça; 8. Monte dos Ossos; 9 Cabeço dos 

Morros; 10. Magos de Cima; 11. Magos de Baixo; 12. Cabeço da Barragem (BICHO et al, 2013)
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margem direita da ribeira de Magos (PAÇO, 1938). Deste 
modo, poderá concluir-se que estes quatro topónimos 
corresponderão apenas a um sítio arqueológico (CAR- 

DOSO & ROLÃO, 1999/2000, p. 85), presentemente 
conhecido na terminologia arqueológica por Cova da 
Onça. Na verdade, é a este concheiro que se reporta um 
assinalável número de restos humanos, correspondentes 
a mais de 30 indivíduos, actualmente conservados no 
Museu Geológico, os quais foram entretanto estudados 
(CUNHA & CARDOSO, 2002/2003). Carlos Ribeiro, na 
sua única publicação dedicada aos concheiros do vale do 
Tejo, apresentada ao Congresso Internacional de 1880, 
declara que, por oposição do proprietário, não lhe foi 
possível proceder a escavações arqueológicas no local 

desse concheiro (RIBEIRO, 1884, p. 280). Deste modo, 

os restos humanos dali provenientes resultaram de inter- 

venção arqueológica realizada em data ulterior a 1880, 
provavelmente por Francisco de Paula e Oliveira, os 

quais não foram à época objecto de estudo, tal como se 
verificou no respeitante aos espólios arqueológicos, es- 

tes apenas publicados em 1947 (BREUIL & ZBYSZEWSK|, 

1947). 

Já na ribeira de Muge, o primeiro concheiro a ser identi- 

ficado por Carlos Ribeiro foi o da Fonte da Burra, situado 
a pouca distância da povoação e na encosta esquerda 

da ribeira, sendo ulteriormente designado por Moita do 
Sebastião, nome que conservou até hoje. Prosseguindo 
de jusante para montante, ao longo da margem esquerda 
da ribeira de Muge, Carlos Ribeiro não se apercebeu, ou 

não mencionou, nesta primeira incursão exploratória, do 
concheiro do Cabeço da Amoreira, a 1,5 km do anterior 
e do mesmo lado do vale, apesar de este se encontrar 
bem evidente na paisagem, sendo denunciado pelo mon- 

tículo de conchas que o constitui; o referido conchei- 

ro só foi reconhecido ulteriormente, provavelmente em 
1864, aquando da realização das escavações no Cabeço 
da Arruda. 

Prosseguindo para montante, Carlos Ribeiro atraves- 
sou o Paúl do Duque e, já na margem direita do vale, 

identificou o concheiro do Cabeço da Arruda, aquele 
onde se iniciaram as escavações, em 1864, continuadas 
depois, em 1880, quando foram visitadas pelos partici- 
pantes da IX Sessão do Congresso Internacional de An- 
tropologia e de Arqueologia Pré-Histórica na excursão 
a Muge então organizada. Ainda antes de 1880, foram 

identificados os concheiros da Fonte do Padre Pedro, e 

do Cabeço da Amoreira (RIBEIRO, 1884, p. 280), todos 
eles objecto de escavações ou de simples sondagens 
ainda no século XIX. 

As escavações efectuadas em 1864 por iniciativa de 

Carlos Ribeiro no concheiro do Cabeço da Arruda, fo- 
ram as primeiras que, com método científico, se rea- 

lizaram em Portugal e de longe as mais importantes. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo próprio, com a par- 
ticipação de dois colectores, tendo decorrido ao longo 

da segunda metade do ano de 1864, conforme se lê no 
Relatório da Comissão Geológica respeitante ao referi- 
do ano (RELATÓRIO 1864/1865, p. 97). O corte estrati- 

gráfico então executado do lado sudoeste do conchei- 

ro, voltado para o Paul do Duque, que atravessou todas 
as camadas constituintes da acumulação, da autoria de 
Manuel António Coelho de Barros, conforme se indica 

no referido relatório (op. cit., p. 106, 107), evidenciou 

bem a disposição das camadas arqueológicas, com a 
característica disposição inclinada, resultante de suces- 
sivos despejos. 

Este corte é de grande interesse para o conhecimento, 
desde a primeira hora do estudo científico destes con- 
cheiros, do modo como se processou a referida acumu- 

lação, já que as observações que foram então publicadas 
se referem não só à natureza das camadas que o consti- 
tuem, mas também ao modo de formação das mesmas. 
Carlos Ribeiro — pois a ele se deve a redacção desta parte 
da memória, embora esta seja assinada apenas por Perei- 
ra da Costa - depois de discutir detalhadamente as con- 

dições que presidiram à acumulação destes depósitos, 
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Fig. 4 | Corte estratigráfico longitudinal executado na encosta sudoeste do concheiro do Cabeço da Arruda, voltada para o Paúl do Duque, evi- 
denciando a estratificação obliqua laminada resultante dos sucessivos despejos realizados a partir da parte mais alta do concheiro (seg. COSTA, 

1865, Fig. 2) 

considerando as duas alternativas possíveis, de origem 

natural ou antrópica, optou, naturalmente, tendo pre- 

sente as importantes evidências da presença humana, 
por esta última. Para além dos restos de mamíferos com 
evidentes marcas de fracturas intencionais, valorizados 

nesta perspectiva por Carlos Riveiro, aveultam, natural- 
mente, para além dos esqueletos humanos encontra- 
dos, os restos de moluscos associados à alimentação 
humana. 
Note-se que a discussão publicada em 1865 sobre a 

origem da formação destas acumulações recupera as 
considerações anteriormente redigidas pelo próprio, 
mas que à época não chegaram a ser publicadas (CAR- 

DOSO, 2013 a; CARDOSO, 2013 b), constituindo mais 
uma evidência de que redacção desta parte da memória 
é de sua autoria. A republicação, em 2018, desta memó- 
ria pioneira das Arqueologia portuguesa, com notas e 
comentários do signatário, permitiu enquadrar a discus- 
são publicada em 1865, bem como as conclusões então 
obtidas (CARDOSO, 2018 b), evidenciando a sólida for- 

mação científica de Carlos Ribeiro e a sua capacidade 
de observador. 
Os resultados obtidos no concernente aos restos hu- 
manos foram publicados na mesma memória por Pe- 
reira da Costa (COSTA, 1865), só por si assinada, na- 
quela que foi a primeira monografia sobre uma estação 

pré-histórica do território português. No longo título 

da publicação: “Da existência do Homem em epochas 

remotas no valle do Tejo - primeiro opusculo. Notícia 
sobre os esqueletos humanos descobertos no Cabeço 
da Arruda” era já patente a preocupação de demons- 
trar a antiguidade do povoamento humano do território 
português. Pereira da Costa evidencia, no respeitante 

à componente antropológica de sua estrita responsabi- 
lidade, o pleno domínio do objecto do estudo, o qual, 

centrado em alguns dos restos humanos recuperados, 
não deixa de evidenciar a actualização científica dos 
seus conhecimentos, através do uso que fez da biblio- 
grafia mais relevante ao tempo disponível. 

Pode estranhar-se o facto de Carlos Ribeiro não ter sido 
associado como autor à referida publicação, uma vez 
que foi ele a reconhecer o sítio arqueológico e a dirigir 
as escavações de que resultaram os espólios estudados 
(CARNEIRO, MOTA & LEITÃO, 2013), a que acresce a 
própria redacção da parte da obra respeitante às con- 

dições geológicas e de constituição do concheiro em 
causa. Mas esta é uma questão que não pode ser abor- 
dada pelos critérios científicos vigentes na actualidade. 
Com efeito, a própria separação claramente estabele- 
cida, das tarefas atribuíidas aos dois membros co-direc- 

tores da Comissão Geológica, fazia de Carlos Ribeiro o 
responsável pela execução e coordenação dos trabalhos 

Municiípio de Salvaterra de Magos 1
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Fig. 5 | Capa da memória de 1865 dedicada ao concheiro do Cabeço 
da AÁrruda, publicada pela Comissão Geológica de Portugal. Do exem- 
plar do arquivo pessoal de JLC 

de cartografia geológica, e de Pereira da Costa o res- 

ponsável pelos estudos de gabinete sobre os materiais 
obtidos no terreno, completando-se assim no quadro 
dos objectivos cometidos à Comissão. Foi, pois, a exis- 

tência de um acordo previamente estabelecido que ex- 

plica a autoria única desta memória por parte de Pereira 

da Costa, apesar de a mesma ter resultado exclusiva- 
mente da actividade de Carlos Ribeiro, já que é provável 

que o primeiro jamais se tenha sequer deslocado ao 
local. Não admira, assim, que Carlos Ribeiro se sentis- 
se no direito de, ulteriormente (ver transcrição acima 

apresentada), quando as relações já estavam cortadas 
entre ambos desde 1868 (DELGADO, 1905), sublinhar 

de forma concisa e objectiva, a efectiva autoria da iden- 

tificação da estação arqueológica e das escavações rea- 
lizadas naquela que é umas das mais notáveis estações 
mesolíticas europeias. 
É interessante verificar que, aquando da sua identifica- 
ção, Carlos Ribeiro atribuiu a formação dos concheiro 
do Arneiro do Roquete e Cabeço da Arruda a causas 
naturais, e não à actividade antrópica. Esta, no entan- 

to, foi rapidamente valorizada, como acima se referiu, 

aquando das escavações realizadas no Cabeço da Ar- 

ruda, em 1864, não só pela interpretação estratigráfica 
e da natureza dos espólios recuperados, conclusão de- 
cisivamente reforçada pela presença de numerosos es- 
queletos humanos, que então atingiam os 45 indivíduos 
(COSTA, 1865, p. 13), número muito aumentado pelas 

escavações realizadas em 1880, sendo alguns deles foto- 
grafados in situ, o que constituiu o primeiro registo des- 
te tipo publicado em Portugal (RIBEIRO, 1884, Pl 1, 11). 

Importa também recordar que foi no decurso das es- 
cavações realizadas em 1864 no Cabeço da Arruda, 
nas quais participou Nery Delgado, então Adjunto da 
Comissão Geológica, que este recordou as semelhan- 
ças entre este concheiro e os célebres concheiros da 
Dinamarca, conforme declara Carlos Ribeiro em ma- 
nuscrito recentemente publicado (CARDOSO, 2013 
b), ideia suscitada pelo já mencionado célebre livro de 
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Fig. 6 | Uma das ilustrações publicadas na memória de 1865 reprodu- 
zindo fragmentos de crânios e de mandíbulas humanas recuperadas 

nas escavações de 1864 no concheiro do Cabeço da Arruda. Do exem- 
plar do arquivo pessoal de JLC 

Fig. 7 | Vista parcial das escavações realizadas em 1880 no concheiro 
do Cabeço da Arruda (in RIBEIRO, 1884, PI, 1). Do exemplar do arquivo 
pessoal de JLC 

Charles Lyell saído no ano anterior (LYELL, 1863), o qual 

era conhecido dos membros da Comissão Geológica 
(ver, p. ex., COSTA, 1865, p. 3, onde se explicita tal 

ideia). 

A repercussão Iinternacional destas descobertas con- 

tribuiu para a realização, em Setembro de 1880, da IX 
Sessão do Congresso Internacional de Arqueologia e 
de Antropologia Pré-Históricas, na qual coube a Carlos 
Ribeiro desempenhar o papel de anfitrião e principal 
responsável pela organização da reunião, na qualidade 
de Secretário Geral. Ali apresentou, já diminuído fisi- 
camente pela moléstia de que viria a falecer, dois anos 
volvidos, comunicação ilustrando os trabalhos nesse 

ano realizados nos concheiros do Cabeço da Arruda e 
de Moita do Sebastião, merecendo destaque especial 

o número acrescido de esqueletos humanos postos a 
descoberto em ambos os locais (RIBEIRO, 1884). 

Verifica-se, assim, que foi Carlos Ribeiro, quem, em 

Portugal, desde cedo perspectivou a investigação em 

Arqueologia Pré-Histórica, como importante fonte de 
conhecimento, estreitamente articulada com a Geolo- 
gia do Quaternário. Tal posição espanta, não por ser 

pioneira, pois esse era o espírito que animava os dois 

principais obreiros da Comissão Geológica - Carlos 
Ribeiro e Nery Delgado, como se viria a comprovar 

através da notável memória sobre a gruta da Casa da 
Moura, no planalto da Cesareda, da autoria deste últi- 

mo (DELGADO, 1867) - mas sobretudo porque, infeliz- 

mente, não teve o desenvolvimento que mereceria: só 
recentemente, mercê da valorização de uma Pré-His- 
tória de cunho eminentemente científico, indissociada 
das ciências da Terra e da Vida, a clarividência demons- 

trada por Carlos Ribeiro, ele próprio personificando um 
conhecimento integrado da realidade arqueológica, foi 
possivel demonstrar a sua actuação pioneira, tanto no 

terreno, como nos relatórios e trabalhos que produziu. 
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Fig. 8 | Joaquim Filipe Nery Delgado (1835-1908). Do exemplar do ar- 
quivo pessoal de JLC 
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Ciente da importância científica das descobertas até 
então efectuadas, e do prestígio que, por esta via, ad- 

vinha para o País, Nery Delgado, nomeado Director da 
Comissão dos Trabalhos Geológicos em 1882 após o fa- 
lecimento de Carlos Ribeiro e seu colaborador próximo, 

encarregou F. de Paula e Oliveira, também ele adstrito 
à Instituição, de continuar dos trabalhos de campo. Sob 

sua direcção realizaram-se duas campanhas de escava- 

ções, em 1884 e em 1885, nos concheiros do Cabeço 

da Arruda, Moita do Sebastião e Cabeço da Amoreira, 
com excelentes resultados, que infelizmente ficaram 
por publicar, por via da morte prematura do seu au- 

tor, exceptuando pequena nota póstuma (OLIVEIRA, 

1888/1889). Terminava assim a primeira fase da brilhan- 
te investigação promovida pela Comissão Geológica de 
Portugal entre 1857 e 1868, e logo depois pela Secção 

dos Trabalhos Geológicos, dirigida desde 1869 por Car- 
los Ribeiro até à sua morte, ocorrida em 1882.
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